






























































































































































tenha fugido de casa. feito alguma alguma [bagunça alguma
arte

24- MIK:
25- INV:

26- MIK:

27- INV:
28- MIK:

29- INV:

[fugiu. . .

en tifo

8.1ele [/.../
[entlio [ent8.o entlio

[sei

pode contar 8.história de um cachorrinho Que você tem
ent8.o Que [8.lguém tem. Que foi p8.BSear. Que fugiu...

[ah! .7é sei sabe o Que eu vou fazer?

ou

30- MIK:
31- INV: ã?

32- MIK: vou
uma

33- INV: mas

fazer uma /.../' porQue Quando ele fu~ir eu vou pegar
B.rOJ8.e vou atirar nele porQue eu .7é t6 cansada!
se vooê atirar nele ele vai morrer...

(...)

Note-se Que. novamente. INV coloca-se na posicão de quem

não vai direcionar a escrita da crianca: "eu vou falando e você

vai esc1:'evendo?"(turno 3): "(.. - )você sabe escrever tanta histó-

ria boni ta (...)" (turno 7). mas 10/2:0 no início do diálol2:oINV co-

meca a dar indícios de que sua atitude vai mudar:~'(...) você vai

fazer história sobre o quê?' (turno 9). Antes que MIK possa recu-

sar-se a responder ou. até mesmo. possa citar alQ:um tema. INV

prontifica-se a direcionar sua história com base no desenho feito

pela própria crianca: "olha bem PT'O seu desenho. só de olhar pro

seu desenho .7é dé pré. fazer uma história bem le~al. quê que você

desenhou aQui 7' (turno 9).

INV não é bem sucedida. pois não se dá conta de que é um

sujeito letrado. portanto imerso no mundo simbólico e modificado

pelo mesmo: para INV é possível estar" acontecendo" a1/2:0 em um

desenho que "não mexe". pois sua experiência com o mundo letrado

fornece-lhe subsídios para tal assercão. MIK é uma crianca que se

encontra em fase inicial de letramento. conseqüentemente ainda não

fora totalmente modificada pelo simbólico: por isso diz sem receio
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que um texto coerente não precisa. necessariamente, apresentar

elementos coesivos em sua superficie.

Diante da afirmativa de MAK de que iria escrever outra

história. INV não se incomoda, e aceita o texto como está.

Neste episódio a intervenção do adulto fica explicita na

escrita infantil. Passamos, agora, a analisar outra situação de

intervencão do adulto no desenvolvimento do texto da criança. Nes-

te episódio, a crianca também é solicitada a completar sua histó-

ria com um final, porém a crianca o faz sem ficar presa à sugestão

de INV:

(12) lSA e INV - 03/07/92

Atividade: a professora relembra com as crianças os
dois livros lidos por ela que foram escri-
tos por seus ex-alunos, então propõe que
as crianças façam, cada uma, um livro de
histórias sobre o assunto que desejassem.

Contexto: INV solicita a ISA que leia a sua história

1- ISA: ...ela ((era)) muito ermãos ((irmãos)), moravam junto,

chegou o lobo mau, quelia ((queria) comer os três porqui-
nhos

e ai? o lobo mau conseguiu comer eles, ou não? faz o final
da história,

[escreve se ele comeu ou não. tá?
[não... ((referindo-se à primeira pergunta de INV))

2- INV:

3- CRI:

Mais uma vez INV quer ver uma narrativa ..completa" , ou

seja, em sua concepção uma história não pode acabar na complica-

cão, como se não existissem inúmeras histórias que deixam o final

por conta do leitor.

ISA. ao complementar sua história, surpreende INV, pois

vai além daquilo que lhe é pedido. "escreve se ele
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comeu ou não,
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tá?" CINV, turno 2), ISA. ao contrário de MAK (episódio 10) , não

responde explicitamente a pergunta de INV, mas completa sua produ-

~ão com informações que vão além daquilo que é solicitado, é o que

se observa a partir da quinta linha de seu texto:
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